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Resumo: A alfabetização de crianças é um processo complexo que exige mediação 
docente e planejamento pedagógico, levando em consideração as diferentes formas 
pelas quais as crianças se apropriam da leitura e da escrita. Nesse contexto, o livro 
didático é compreendido como um recurso que auxilia o professor na organização do 
trabalho pedagógico e possibilita às crianças o contato com diferentes práticas de 
linguagem. Além de apresentar conteúdos e atividades, esse material revela 
concepções sobre como a língua, a leitura, a escrita e a oralidade podem ser 
ensinadas e aprendidas, o que torna relevante sua análise. Nesse sentido, este 
trabalho tem como objetivo analisar o livro Entrelaços: Língua Portuguesa do 1º ano, 
da Editora FTD, publicado em 2021, buscando compreender como o livro aborda a 
alfabetização e desenvolve propostas relacionadas à leitura, escrita, oralidade, 
consciência fonológica, análise linguística, letramento e produção textual. 
Metodologicamente, a pesquisa apresenta abordagem qualitativa e documental, com 
leitura detalhada do material e análise das atividades propostas. O referencial teórico 
fundamenta-se nos estudos dos conceitos de alfabetização, letramento, leitura, 
escrita, oralidade e  consciência fonológica. A análise evidenciou que o livro apresenta  
diversidade de gêneros textuais, como cantigas, parlendas, listas, convites, bilhetes e 
fábulas, favorecendo o contato dos alunos com diferentes formas de comunicação. As 
atividades contemplam práticas de leitura, escrita, oralidade e reflexão sobre a língua, 
contribuindo para a compreensão do funcionamento do sistema de escrita alfabética. 
O ensino gramatical aparece de forma contextualizada, articulado às práticas de 
leitura, escrita e produção de texto, como no trabalho com pontuação feito a partir de 
fábulas. Também se destacam as propostas voltadas à consciência fonológica e 
produção textual, apresentando gêneros com função social, como bilhetes, convites e 
agendas, aproximando o aprendizado da realidade da criança. Desse modo, percebe-
se que a obra busca articular alfabetização e letramento, possibilitando que os 
estudantes atribuam sentido às práticas de leitura e escrita. Porém, alguns pontos 
ainda pedem mais atenção, como por exemplo: a variação linguística e as diferenças 
entre fala e escrita aparecem de forma pontual, sem o enfoque necessário que 
merecem, considerando que as crianças chegam à escola com diferentes formas de 
expressão. Conclui-se, que a obra Entrelaços: Língua Portuguesa constitui um recurso 
relevante para a alfabetização, embora, sua efetividade, depende da mediação do(a) 
professor(a) alfabetizador(a), que é responsável por ampliar, contextualizar e adaptar 
as propostas às experiências e necessidades dos alunos.  
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